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RESUMO 
O presente trabalho visa realizar pesquisas fundamentais em praias arenosas expostas, 
testando a hipótese de gradiente latitudinal(LGH) no modelo de organismo Donax striatus. A 
LGH prevê que as praias subtropicais apresentam maiores taxas de crescimento e mortalidade 
em enorexpectativa de vida do que praiasde clima temperado.Para isso, o 
crescimentodomoluscoD.striatus, em uma praia tropical, está sendo estimadoempregando-se o 
método de marcação fluorescente insituusando como marcador de crescimento a calceína. Os 
resultadosserão comparados comdados de desempenhodecrescimentode outros 
donacídeosusando umaanálise auximétrica. 
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INTRODUÇÃO 
O gênero Donax é extremamente bem sucedido na ocupação de zonas intermareais e 

rasas de praias arenosas expostas, onde frequentemente são os principais organismos 
dominantes, tanto em regiões tropicais como em subtropicais (BALLY 1986). Os donacídeos 
possuem uma variedade de padrões de distribuição espacial em diferentes praias do mundo 
(PAES 1989). MCLACHLAN (1995) e NEL et al.(2001) acreditam que a diferença na velocidade 
de enterramento, apresentada pelas várias espécies, representam o principal fator 
determinante do nível da praia em que os indivíduos irão permanecer. 

DonaxstriatusLinnaeus, 1767 habita a zona entremarés ao longo da costa caribenha 
até a costa nordeste do Atlântico – do sul de Gilbara, Cuba até o norte de Areia Branca, Rio 
Grande do Norte, Brasil – em praias arenosas e fundos areno-lamosos desde a zona de varrido 
das ondas até aproximadamente 2m de profundidade (RIOS 1994; MILOSLAVICH et al. 2010). 

Esta espécie encontra-se bem adaptada às condições de turbulência em praias 
arenosas com algum grau de exposição à ação das ondas, sendo cavadores ágeis que se 
enterram superficialmente. Apresenta um ciclo de migração mareal vertical sobre a face da 
praia, permanecendo sempre na zona de varrido das ondas. De acordo com RIOS (1994), 
D.striatus apresenta as seguintes características básicas: valvas trigonais com grande 
variedade de cores (usualmente uma combinação de creme e azul-púrpura), umbo usualmente 
escuro, inclinação posterior plana a levemente côncava e numerosas linhas finas radiais 
esculpidas. 

A produção secundária dos donacídeos pode alcançar altos níveis (MCLACHLAN et al. 
1981). São organismos bastante importantes para o setor pesqueiro, porém não há 
publicações a respeito. São também sensíveis indicadores de impacto ambiental causado 
pelas atividades antrópicas, devido a sua grande suscetibilidade à poluição industrial e 
derramamento de óleo (CHASSE & GUENDLE-BOUDER, 1981). Além disso, vários trabalhos 
têm enfocado a participação das espécies de Donax como bioindicadores em ambientes 
contaminados com metais pesados como HAYNES et al.(1995) e HAYNES et al.(1997). 

D.striatus é uma espécie muito pouco estudada, sobre sua dinâmica populacional. 
ROCHA-BARREIRA et al.(2002)estudaram a estrutura populacional desta espécie na Praia do 
Futuro (Fortaleza Ceará, Brasil). 

O crescimento é um dos parâmetros básicos para descrever a dinâmica de uma 
população. De um ponto de vista pesqueiro, o crescimento junto com o recrutamento, 
determina a produção sustentável que pode ser explorado (JENNINGS et al. 2001; HILBORN & 
WALTER 2003; KING 2007). As taxas de crescimento de bivalves têm sido bem estudadas,por 
exemplo,(MCLACHLAN et al. 1996) através de vários métodos como análise de comprimento, 
experimento de marcação e recaptura e quantificação dos anéis concêntricos na superfície da 
concha. Em comparação com espécies de donacídeos de zona temperada, espécies tropicais 
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do mesmo gênero apresentam eventos de desova e períodos de recrutamento provavelmente 
contínuos, por isso é muito difícil seguir os grupos etários e analisar a frequência de 
comprimento(SPARRE & VENEMA 1998).Assim, o presente trabalho tem como objetivos: (1) 
determinar a taxa de crescimento de Donax striatus por meio do método de 
marcaçãofluorescente in situ; (2) correlacionara taxa de crescimento eo comprimento da 
concha e (3) comparar os resultados obtidos com dados de crescimento de outrosdonacideos, 
usando uma grade auximetricaconforme HERRMANN (2009). 

 
 

MATERIAIS E MÉTODOS 
Amostragem, marcação e experiência de crescimento insitu 

Para se estudar o crescimento de D.striatus através do método de marcação com 
fluorescente insitu, espécimescoletados de todas as classes de tamanho (considerando o 
comprimento antero-posterior da concha) estão sendo observados..Os espécimes são imersos 
em calceína (50mg/l) durante 3 horas. Após a imersão os moluscos estão sendomantidosinsitu 
em gaiolas cúbicas dispostasna zonaentremarés. Estas gaiolas tem 40x40x40 cm de 
dimensão,foram confeccionadas embarras de aço redondo com 1,5cm diâmetro, e são 
revestidas internamente com uma malha de fibra sintética 1mmda abertura.O experimento foi 
instalado na zona entremarés, sendo quatro gaiolas, contendo XXX exemplares de Donax 
striatus e sedimento do próprio local,enterradas a aproximadamente 35cm de profundidadeno 
sedimento e estão distantes 10m entre si. Cada gaiola foi amarrada a uma corda subterrânea e 
fixada a uma âncora. A cada sete dias,são retirados X espécimes de cada gaiola, por meio de 
peneiramento do sedimento do interiror da gaiola em malhaXXmm de abertura.. Os animais 
mortos também são retirados e registrados para testar os efeitos das gaiolas sobre a taxa de 
mortalidade. 

 
Preparação das conchas e obtenção da taxa de crescimento absoluto 

Após a retirada dos espécimes das gaiolas, os moluscos são sacrificados, as conchas 
limpas e secas em temperatura ambiente por48horas. Para a detecção das marcas 
incorporadas, produzidas durante a imersão em calceína, as conchas são embebidas em 
resina epóxica e seccionadas transversalmente ao longo de seu eixo de crescimentoe 
posteriormente polidas. A marca de calceína é detectada, fotografada e medidas usando o 
software AXIONVISION (2010) com um microscópio fluorescente iluminados com luz azul a fim 
de calcular faixa de crescimento absoluto dos exemplares testados. 

 
 

RESULTADOS PRELIMINARES 
Calceína é útil como marcador não letalde crescimento para D.striatus, emitindo uma 

faixa de fluorescência verde-limão sobreluz azul. Produz faixas fluorescentesde crescimento 
em conchas de Donax, facilmente distinguível da autofluorescência natural. Resultados das 
estimativas de crescimento do molusco brasileiro D.striatusestarão disponíveisno congresso 
COLACMAR 2011 e apresentada no painel do autor. 
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